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COLCLOUGH, Christopher & HALLAK, Jacques. La problêmatique de 1’ 

education rurale: equitê, efficacitê et emploi. Perspective, 6<q)flJ 
53; - 63, 1976. 

Os principais problemas do ensino, segundo planejadores e teori- 

cos da area educacional)no decênio 1960 — 1970, recaem, sobretudo, 

“nas dificuldades de formação de profissionais capazes de acelerar— 

a nacionalização dos empregos e manter as elevadas taxas de ores-- 

cimento econômico dos setores modernos necessários ao desenvolvi—- 

mento. 

A expansão considerável das instituições de ensino põs-primãrio- 

acarretou um aumento invulgar.do orçamento global destinado ã edu— 

cação, principalmente nos países pobres. 

Nesse período houve a preocupação de mudar os sistemas de ensi- 

no eªçcomo as técnicas existentes eram caras, sõ uma minoria foi» 

privilegiada. Isso é compreensível. Os países que se tornaram in-' 
dependentes, foram obrigados, por motivos políticos, a.acelerar;$ç 

seus programas de nacionalização dos empregos. 

Os programas consistiam em fornecer ã economia, a mão-de-obrajs- 

necessária, em quantidade e qualidade. 

Apos a experiência do ultimo decênio, dois fatos importantesªªgf 

dificaram a politica do ensino: concluiu—se que a associação autº— 

mãtica do crescimento econômico com o desenvolvimento era, na- 

melhor das hipóteses, uma simplificação excessiva e, na pior, uma, 

fonte real de engano. 

Logo de inicio, verificou—se que, independentemente da taxa de, 

crescimento, não é possível afirmar com certeza sobre o desenvolê* 

vimento de uma sociedade sem atentar para o que ocorre na setor;& 

de emprego, na luta contra a pobreza e na distribuição daslºêndas, 

bemu como nos indicadores mais gerais do bem estar social: 

.-—>

\a



11 

12 

13 

1L1 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

2a 

25 

28 

27 

28 

29 

30

:
E 

12345678910000000002000000000300000000040008000005000OOOOOOôOOOOOÓ 

âaude e alimentação. 
,” f V 

o º ' É 

O outro fato e que, nos paises em desenvolv1mento, a maioria: 

dos efetivos, que entram na população ativa, não poderão ser É /' "' 
'_, 

& . . . 
_obs rv1dos num emprego regular remunerado ou assalariado. 

Tais fatores puseram em relevo a necessidade de avaliar e reo 

rientar as despesas com educação, em termos das carências e possi É 

bilidades de produção da população rural. 
O primeiro passo foi aquilatar se os governos podiam resolverá 

essas dificuldades utilizando seus próprios sistemas escolares eÉ 

universitários existentes. 

Conquanto muitas medidas estejam previstas, um objetivo ' comumã 

, . . f o . " . o
1 

f01 adotado pela maioria dos paises, o enalno primarioggª universalê 

(EPU)» 
,! 

Evidentemente o EPU não vai garantir a igualdade de acesso açí 

para um futuro bem proximo. 

nivel superior devido ãáenormes diferenças regionais, qualidade 

de ensino, de material, equipamento etc., mas serã uma etapa .para 

a realização da equidade no processo seletivo. 

As perspertivas de progresso rãpido, através do EPU, para todosí 

os paises em desenvolvimento, não são muito favorãveis. Trabalhosã 

efetuados pela UNESCO comprovam isso. g 

Outras soluções foram preconizados por especialistas na ãrea. 

Em resumo, pode-se adiantar que a pressão eXercida pelo mercadoê 

de trabalho e a demanda correspondente especifica, desempenham, inª 
diretamente, através das escolasw secundárias umax influência parª; 

liªante sobre o ensino primãrio, tendo em vista o desinteresse que' 

um programa de seis ou oito anos de estudos poderiâgfter para a; 

vida rural das sociedades em desenvolvimento.
, 

Pela primeira vez procura—se uma explicação para certos proble- 

mas recorrentes da educação por meio da analise da sociedade em;
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geral e do mercado de trabalho em particular. 
Certos governos eXÍorganismos de ajuda manifestam a intenção de 

destinar maiores rubricas do orçamento a programas de ensino fora 
do sistema escolar que beneficiem os grupos que normalmente são 

excluidos das instituições. 
Mesmo que os programas diversifiquem, os objetivos são proporci 

onar serviços para a juventude, divulgação agricola, cooperativas,ã 

formação profissional agricola, etc., apelando para os meios de 

comunicação de massa e todos os outros possiveis, enfatizando “ o 

conceito atual de"educação de base" (EB). 

Embora as definições vari m, os programas procuram, através de 

diversos meios, transmitir ãs crianças e ã juventude rural conheci: 

mentos bãsicos para manter uma casa e educar uma familia,incluindo 

nªções sobre saúde, alimentação e higiene. Isso se aproxima do 
. ”fil-º' 0“ - conceito de "educaçao Jªndamental" dá UNESCO, que e atualmente quª 

lificada por Combs como "necessidades minimas essenciais em ma— 

têria de aquisição de conhecimentgg. Isto possibilitaria ãs criaº:
I 

ças e aos jovens do campo umxfdesempenho economico e social. 
"x, 

.hwm.

*

' 

Em suma, a anãlise do problema insiste sobre a necessidade de 

levar em conta asmotivações individuais, uma Vez que se trata de 
a, .. . 

' 

— . elgborar politicas de educaçao diferentes. 

Ainda que os obstáculos pareçam,por vezes, âââíââêãíªªías tenta—; 

tivas de gªsolução, ha razões de otimismo, pois as reformas estãq 

sendo consideradas de maneira global. Além da necessidade de modifá 

car os programas, o objetivo de igualdade de acesso e as oportunidª 
. 

4 , 

des oferecidas pela educação primária nos paises desenvolvimento pg 

àgõerão também proppciar outras mudanças. 

Logo, os problemas de emprego eúos de equidade estãácorrelaciona— 

e,dâª e, certamente, a redução do excedente de mão—de—obra ficara re- 

duzido na medida em que a educação preparar os diversos grupos gag 
(l'; / ”.A“ 1.4 Wdéf % ' 

“ªkª -ª“ª“*“"5ªf Tª VT fvº.1 ,, seja nas regioes rurais ou nas



urbanas, nos setores tradicionais ou não, na industria moderna ou 

na vida no campo.

' 
Silvi a Maria Galliac Saavedea


